
“* Doutora em Lingúística,

professora adjunta da
Universidade do Estado

do Rio de Janeiro, profes-
sora pesquisadora do

CNPq.

Pensa

 

Cabe-nos, como ultimo expo-
sitor, dar tratamento ao tema sob
o nosso ponto de vista especifi-
co, o linguístico, e lançar idéias
baseadas na Linguistica e pauta-
das nos outros temas apresenta-
dos pelos colegas que tocam, de
perto, nossa especialidade, con-
tribuindo, assim, para a abertu-
ra dos debates.

 

e T;nSuage
m

Eulália Fernandes*

O tema “Pensamento e Lin-
guagem” vem sendo discutido,
principalmente nas últimas déca-
das, por estudiosos de diversas
areas. Psicólogos, linguistas, es-
pecialistas em educação, em lin-
guagem artificial, biomédicos,
todos esses pesquisadores bus-
cam, atravês de discussões sobre
as relações existentes entre lin-
guagem e pensamento, explicar,
descrever, elucidar e responder a
questões que se apresentam
como objeto de suas pesquisas.

Estamos aqui, educadores e
linguistas, envolvidos, também,
com o tema pensamentoe lingua-
gem, preocupados com o objeto
principal de nossas atenções,
neste momento: aquisição de
linguagem e desenvolvimento
cognitivo.  

Faremos, então, um estudo
comparativo tentando abordar o
que cada um dos colegas apresen-
tou, dando ênfase, naturalmen-
te, ao aspecto lingúistico em cer-
tos assuntos que acabam de ser
trabalhados pelos colegas.

Conhecendo, de antemão,as
linhas das professoras Sônia
Fernandez e Teresinha Machado
procuraremos comparar as linhas
de Vygotsky e de Piaget, porelas
apresentadas. Por não conhecer
com a mesma familiaridade o tra-
balho do professor Alfredo
Goldbach, mas sabendo que se
trata de um projeto de leitura,
escolhemos abordar Bakhtin, por
causa do tratamento que este au-
tor da ao tema inversão do poder.

Além dessas abordagens, cita-
remos Slobin e Elliot, por traze-
rem à nossa exposição importan-
te contribuição aos temas pensa-
mento e linguagem.  

ecc. DEBATE

Gostariamos, inicialmente, de
diferenciar, sob o ponto de vista
linguístico, os termos linguagem
e língua. Isto porque especialis-
tas de àreas afins costumam trata-
los indiferentemente, dando,
muitas vezes, o sentido de lingua-
“gem a língua e vice-versa.

Para que não haja dúvidas no
tratamento do tema, em nossa
exposição, conceituamos lingua-
gem comosistema de comunica-
ção, natural ou artificial, huma-
no ou não (comunicação em seu
sentido mais amplo); lingua é um
sistema abstrato de regras grama-
ticais. Nas linguas oralizáveis
(português, inglês, francês, etc)
este sistema é composto pelos
planos fonológico (distinção de
sons), morfológico (estrutura e
forma das palavras, bem como a
divisão das palavras em classes),
sintático (estruturação frasal) e
semantico-pragmatico (sentido,
contexto e todas as funções de
linguagem que determinam o en-
tendimento do texto); nas linguas
sinalizadas (Lingua de Sinais dos
Surdos do Brasil, dos Estados
Unidos, da França, etc) este sis-
tema é constituido pelos planos
querológico (configuração, loca-
lização e movimento das mãos
em relação ao corpo e orienta-
ção das palmas das mãos),
morfológico, sintático e seman-
tico-pragmático.'

Assim, se quisermos fazer
um esquema dando os lugares
adequados aos termos linguagem
e lingua,ele se apresentaria como
o que se segue:
 

“E oportuno esclarecer que alguns lingiistas, atualmente, têm denominado fonológico o plano querológico das línguas de Sinais, não que desconheçam a termino-
logia, mas por quererem aproximar a terminologia usada à terminologia das línguas oralizáveis.
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areas. Psicólogos, linguistas, es-
pecialistas em educação, em lin-
guagem artificial, biomédicos,
todos esses pesquisadores bus-
cam, atravês de discussões sobre
as relações existentes entre lin-
guagem e pensamento, explicar,
descrever, elucidar e responder a
questões que se apresentam
como objeto de suas pesquisas.

Estamos aqui, educadores e
linguistas, envolvidos, também,
com o tema pensamentoe lingua-
gem, preocupados com o objeto
principal de nossas atenções,
neste momento: aquisição de
linguagem e desenvolvimento
cognitivo.  

Faremos, então, um estudo
comparativo tentando abordar o
que cada um dos colegas apresen-
tou, dando ênfase, naturalmen-
te, ao aspecto lingúistico em cer-
tos assuntos que acabam de ser
trabalhados pelos colegas.

Conhecendo, de antemão,as
linhas das professoras Sônia
Fernandez e Teresinha Machado
procuraremos comparar as linhas
de Vygotsky e de Piaget, porelas
apresentadas. Por não conhecer
com a mesma familiaridade o tra-
balho do professor Alfredo
Goldbach, mas sabendo que se
trata de um projeto de leitura,
escolhemos abordar Bakhtin, por
causa do tratamento que este au-
tor da ao tema inversão do poder.

Além dessas abordagens, cita-
remos Slobin e Elliot, por traze-
rem à nossa exposição importan-
te contribuição aos temas pensa-
mento e linguagem.  

ecc. DEBATE

Gostariamos, inicialmente, de
diferenciar, sob o ponto de vista
linguístico, os termos linguagem
e língua. Isto porque especialis-
tas de àreas afins costumam trata-
los indiferentemente, dando,
muitas vezes, o sentido de lingua-
“gem a língua e vice-versa.

Para que não haja dúvidas no
tratamento do tema, em nossa
exposição, conceituamos lingua-
gem comosistema de comunica-
ção, natural ou artificial, huma-
no ou não (comunicação em seu
sentido mais amplo); lingua é um
sistema abstrato de regras grama-
ticais. Nas linguas oralizáveis
(português, inglês, francês, etc)
este sistema é composto pelos
planos fonológico (distinção de
sons), morfológico (estrutura e
forma das palavras, bem como a
divisão das palavras em classes),
sintático (estruturação frasal) e
semantico-pragmatico (sentido,
contexto e todas as funções de
linguagem que determinam o en-
tendimento do texto); nas linguas
sinalizadas (Lingua de Sinais dos
Surdos do Brasil, dos Estados
Unidos, da França, etc) este sis-
tema é constituido pelos planos
querológico (configuração, loca-
lização e movimento das mãos
em relação ao corpo e orienta-
ção das palmas das mãos),
morfológico, sintático e seman-
tico-pragmático.'

Assim, se quisermos fazer
um esquema dando os lugares
adequados aos termos linguagem
e lingua,ele se apresentaria como
o que se segue:
 

“E oportuno esclarecer que alguns lingiistas, atualmente, têm denominado fonológico o plano querológico das línguas de Sinais, não que desconheçam a termino-
logia, mas por quererem aproximar a terminologia usada à terminologia das línguas oralizáveis.
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DEBATE

corporal Elk

o gestual
EFespontânea

Comofoi verificado,a lingua-
gem é um termo abrangente, que
engloba o termo lingua,este sim,
especifico da produção humana.

E comum, no entanto, ouvir-
mos e lermos expressões como
“esta criança não tem lingua-
gem”. Os especialistas da àrea,
conscientes do uso informal
deste jargão, reconhecem, ime-
diatamente, que o termo lingua-
gem esta sendo usado com sen-
tido especifico de lingua, como
ocorreu, varias vezes na expo-
sição de nossos colegas, mas
isto não acontece do mesmo
modo natural com todos os pro-
fissionais que usam estes termos.
Assim, preferimos deixar bem
claras estas diretrizes para me-
lhor entendimento, no decor-
rer da exposição.
A partir destas colocações,

nos deparamos, imediatamente,
com o complexo problema da
aquisição de linguagem (aqui, no
sentido de lingua) e vale citar
Slobin (1980, 202), para dar ini-
cio à discussão do tema:  
 

  
BRLNiESTELE
| ou sinalizadas |

— BRELLReIBCC
É regras gramaticais

Embora ninguém negue opa-
pel central da língua na vida hu-
mana, definir a natureza desse
papel tem sido um problema di-
fícil e persistente desde o início
da filosofia.

Na verdade, lín-
gua tem um papel
central na vida hu-
mana. Esse papel
central, real, funci-
onal, não só sócio-
cultural, mas psico-
lógico, tem sido 1n-
vestigado desde a
Grécia Antiga ou, antes, em do-
cumentosdo sanscrito até os nos-
sos dias. Apesar de todas as pes-
quisas, no entanto, definir o pa-
pel da lingua tem sido umatare-
fa muito difícil, entregue, prin-
cipalmente, aos psicolinguistas e
neurolinguistas.

Mas, quando Slobin afirma
“embora ninguém negue o papel
central da língua na vida hu-
mana” vem-nos, imediatamente,
nesta exposição, em relação a
pensamento e linguagem de

 

 
 

modo geral e, especificamente, à
língua,a idéia da presença de dois
parâmetros. O papel da lingua,
ao ser definido como uma pes-
quisa a ser realizada para enten-
der a mente humana, deve divi-

“linguaé um sistema

abstrato de regras
gramaticais” 

dir-se em dois tipos de estudos
completamente diferentes, mas
que se entrelaçam: existe o papel
da língua na evolução da espécie
humana e o papel da lingua na
evolução do indivíduo.
O papel da língua na evolu-

ção da espécie humana está mut-
to melhor definido pela ciência
do que o papel da lingua na evo-
lução do individuo. Cabe, aqui,
lembrar um biólogo inglês, Lyal
Watson que disse: “Se o cérebro
humano fosse tão simples, que pu-
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que se entrelaçam: existe o papel
da língua na evolução da espécie
humana e o papel da lingua na
evolução do indivíduo.
O papel da língua na evolu-

ção da espécie humana está mut-
to melhor definido pela ciência
do que o papel da lingua na evo-
lução do individuo. Cabe, aqui,
lembrar um biólogo inglês, Lyal
Watson que disse: “Se o cérebro
humano fosse tão simples, que pu-
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Comofoi verificado,a lingua-
gem é um termo abrangente, que
engloba o termo lingua,este sim,
especifico da produção humana.

E comum, no entanto, ouvir-
mos e lermos expressões como
“esta criança não tem lingua-
gem”. Os especialistas da àrea,
conscientes do uso informal
deste jargão, reconhecem, ime-
diatamente, que o termo lingua-
gem esta sendo usado com sen-
tido especifico de lingua, como
ocorreu, varias vezes na expo-
sição de nossos colegas, mas
isto não acontece do mesmo
modo natural com todos os pro-
fissionais que usam estes termos.
Assim, preferimos deixar bem
claras estas diretrizes para me-
lhor entendimento, no decor-
rer da exposição.
A partir destas colocações,

nos deparamos, imediatamente,
com o complexo problema da
aquisição de linguagem (aqui, no
sentido de lingua) e vale citar
Slobin (1980, 202), para dar ini-
cio à discussão do tema:  
 

  
BRLNiESTELE
| ou sinalizadas |

— BRELLReIBCC
É regras gramaticais

Embora ninguém negue opa-
pel central da língua na vida hu-
mana, definir a natureza desse
papel tem sido um problema di-
fícil e persistente desde o início
da filosofia.

Na verdade, lín-
gua tem um papel
central na vida hu-
mana. Esse papel
central, real, funci-
onal, não só sócio-
cultural, mas psico-
lógico, tem sido 1n-
vestigado desde a
Grécia Antiga ou, antes, em do-
cumentosdo sanscrito até os nos-
sos dias. Apesar de todas as pes-
quisas, no entanto, definir o pa-
pel da lingua tem sido umatare-
fa muito difícil, entregue, prin-
cipalmente, aos psicolinguistas e
neurolinguistas.

Mas, quando Slobin afirma
“embora ninguém negue o papel
central da língua na vida hu-
mana” vem-nos, imediatamente,
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déssemos entendê-lo, seríamos tão
simples que não o entenderiíamos”.
Quando pensamos na facilidade
que, nós, do século XX temosde
explicar o papel da lingua na evo-
lução da espécie humana, esta-
mos, na verdade, no século XX,
discorrendo sobre a evolução do
homo erectus (que viveu de 500 a
200 mil anos atrás), cuja confor-
mação cerebral deu-nos impor-
tantes informações cientificas e
tornou mais simples a nossa des-
crição. Tal não pode ocorrer, no
entanto, quando se trata de des-
crever o cérebro do homo sapiens
e, consequentemente, da evolu-
ção do individuo do século XX.

Gostartamosde falar um pou-
co sobre o papel da lingua na es-
pécie humana porque, sem dúvi-
da, foram duas as funções pri-
mordiais na evolução da espécie,
quando o homem passou a esco- *
lher a postura bipede: o fato de a
gravidade não ter mais o mesmo
poder sobre a conformação de
seu rosto e pescoço facilitou a
produção dos sons linguísticos
provenientes de ordens cerebrais,
pois propiciou enfim, a forma-
ção de um alargamento facial e a
formação de um ângulo de no-
venta graus e não quarenta e cin-
co, comoera antes, na altura do
que é hoje o aparelho fonador; o
fato de estar de pé liberou suas
mãos para a manufatura. Estas
duas funções vieram influir sig-
nificativamente na evolução do  

homo erectus determinando-o
como uma espécie predominan-
te as demais e derivando o que
somos atualmente.
O papel da lingua na evolu-

ção da espécie é, sem duvida,
muito importante. Como es-
tudá-lo na evolução do indivi-
duo? Evidentemente, não vamos
dizer que a língua tem um papel
definitivo na formaçãoda inteli-
gência, pois o contrario ja esta
provado cientificamente (cf.
Furth, 1966). Podemos inferir,
no entanto algumas deduções de-
finidas atravês de estudos neu-
rolingúísticos,tais comoa de que
a lingua interfere, pelo menos,
na definição de funções dos he-
misférios cerebrais, como cons-
tataremos, a seguir.

Algumas pesquisas proveni-
entes do Japão, principalmente,
mostram que algumas linguas
orientais fazem com que a divi-
são hemisférica desses falantes
seja diferente da dos falantes de
linguas ocidentais. A aquisição
ou não de umalingua influencia,
portanto, divisão hemisférica, ou
seja, a distribuição de certas fun-
ções dos hemisférios cerebrais.
Sabemos, por sua vez, que esta dis-
tribuição tem um papel impor-
tante na forma de desenvolver
processos cognitivos. Isto é im-
portante ser dito porque inter-
fere diretamente em nossosestu-
dos sobre a surdez. Não está
pesquisado o suficiente, mas é
um fato a se pensar com profun-
didade científica, como se apre-
senta o cérebro de um surdo

“sb

 

com linguagem e sem aquisição
de língua e o de um surdo com
linguagem e lingua adquirida.
Como se distribuem essas entra-
das hemisféricas? Por outro lado,
como se apresentam um surdo
bilingue e um surdo mono-
lingue, seja esta lingua tanto a
portuguesa quanto a de sinais? À
diferença entre ser surdo bilin-
sie ou monolingie vai afetar a
sua potencialidade nos processos
cognitivos? Provavelmente não,
mas pode interferir em certas
“qualidades” cognitivas, porque
as informações sensoriais para
recepção da Lingua de Sinais, por
exemplo, entram pelo hemisfé-
rio direito para passarem ao es-
querdo. Se ele é bilingue tem de
trabalhar mais com essas duas
potencialidades pelo fato de uma
língua ser de modalidade oral e
auditiva (Lingua Portuguesa) e
outra, de modalidade gestual e
visual (Lingua de Sinais). São fa-
tos sobre os quais devemos pen-
sar com cuidado científico em
nossas investigações. Outra colo-
cação, igualmente relevante, no
que se refere ao papel da lingua
no desenvolvimento do indivi-
duo é feita por Elliot (1981, 11):

A linguagem pode ou não ter
raízes identificáveis na experi-
ência não-lingiiística, porém,
uma vez que a criança começa
a aprender a falar (no texto sig-
nifica aprender uma língua) é
ainda possível que isto modifi-
que o restante de suas aptidões
intelectuais e sociais, de modo a
aproximar muito mais a lingua-
gem e o pensamento num perío-
do posterior.
 

2 Os parênteses colocados no texto devem-se ao fato de terem sido muitas as correntes lingiúísticas advindas do começo de séc. XX (estruturalista, gerativista,
mecanicista). Termos como “fala” foram passando por essas décadas e tomando várias feições significativas. Como essas citações se dão ora baseada em uma
corrente, ora em outra, vale esclarecer que, quando Elliot diz “como aprender a falar” cria a ilusão de que significa começar a emitir sons linguísticos, palavras,

frase. Se o texto é lido desta forma, excluímos qualquer possibilidade de aquisição da língua pelo surdo que não vocaliza. O termo tem uma expressão maior do que
apenas a oralização. Entenda-se, aqui, a produção de língua, não obrigatoriamente vocalização. A escrita, por exemplo, é uma forma de produção de “fala”, no

sentido estruturalista. Assim, temos a “fala” oral e a Sala” escrita.
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provado cientificamente (cf.
Furth, 1966). Podemos inferir,
no entanto algumas deduções de-
finidas atravês de estudos neu-
rolingúísticos,tais comoa de que
a lingua interfere, pelo menos,
na definição de funções dos he-
misférios cerebrais, como cons-
tataremos, a seguir.

Algumas pesquisas proveni-
entes do Japão, principalmente,
mostram que algumas linguas
orientais fazem com que a divi-
são hemisférica desses falantes
seja diferente da dos falantes de
linguas ocidentais. A aquisição
ou não de umalingua influencia,
portanto, divisão hemisférica, ou
seja, a distribuição de certas fun-
ções dos hemisférios cerebrais.
Sabemos, por sua vez, que esta dis-
tribuição tem um papel impor-
tante na forma de desenvolver
processos cognitivos. Isto é im-
portante ser dito porque inter-
fere diretamente em nossosestu-
dos sobre a surdez. Não está
pesquisado o suficiente, mas é
um fato a se pensar com profun-
didade científica, como se apre-
senta o cérebro de um surdo
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com linguagem e sem aquisição
de língua e o de um surdo com
linguagem e lingua adquirida.
Como se distribuem essas entra-
das hemisféricas? Por outro lado,
como se apresentam um surdo
bilingue e um surdo mono-
lingue, seja esta lingua tanto a
portuguesa quanto a de sinais? À
diferença entre ser surdo bilin-
sie ou monolingie vai afetar a
sua potencialidade nos processos
cognitivos? Provavelmente não,
mas pode interferir em certas
“qualidades” cognitivas, porque
as informações sensoriais para
recepção da Lingua de Sinais, por
exemplo, entram pelo hemisfé-
rio direito para passarem ao es-
querdo. Se ele é bilingue tem de
trabalhar mais com essas duas
potencialidades pelo fato de uma
língua ser de modalidade oral e
auditiva (Lingua Portuguesa) e
outra, de modalidade gestual e
visual (Lingua de Sinais). São fa-
tos sobre os quais devemos pen-
sar com cuidado científico em
nossas investigações. Outra colo-
cação, igualmente relevante, no
que se refere ao papel da lingua
no desenvolvimento do indivi-
duo é feita por Elliot (1981, 11):

A linguagem pode ou não ter
raízes identificáveis na experi-
ência não-lingiiística, porém,
uma vez que a criança começa
a aprender a falar (no texto sig-
nifica aprender uma língua) é
ainda possível que isto modifi-
que o restante de suas aptidões
intelectuais e sociais, de modo a
aproximar muito mais a lingua-
gem e o pensamento num perío-
do posterior.
 

2 Os parênteses colocados no texto devem-se ao fato de terem sido muitas as correntes lingiúísticas advindas do começo de séc. XX (estruturalista, gerativista,
mecanicista). Termos como “fala” foram passando por essas décadas e tomando várias feições significativas. Como essas citações se dão ora baseada em uma
corrente, ora em outra, vale esclarecer que, quando Elliot diz “como aprender a falar” cria a ilusão de que significa começar a emitir sons linguísticos, palavras,

frase. Se o texto é lido desta forma, excluímos qualquer possibilidade de aquisição da língua pelo surdo que não vocaliza. O termo tem uma expressão maior do que
apenas a oralização. Entenda-se, aqui, a produção de língua, não obrigatoriamente vocalização. A escrita, por exemplo, é uma forma de produção de “fala”, no

sentido estruturalista. Assim, temos a “fala” oral e a Sala” escrita.
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déssemos entendê-lo, seríamos tão
simples que não o entenderiíamos”.
Quando pensamos na facilidade
que, nós, do século XX temosde
explicar o papel da lingua na evo-
lução da espécie humana, esta-
mos, na verdade, no século XX,
discorrendo sobre a evolução do
homo erectus (que viveu de 500 a
200 mil anos atrás), cuja confor-
mação cerebral deu-nos impor-
tantes informações cientificas e
tornou mais simples a nossa des-
crição. Tal não pode ocorrer, no
entanto, quando se trata de des-
crever o cérebro do homo sapiens
e, consequentemente, da evolu-
ção do individuo do século XX.

Gostartamosde falar um pou-
co sobre o papel da lingua na es-
pécie humana porque, sem dúvi-
da, foram duas as funções pri-
mordiais na evolução da espécie,
quando o homem passou a esco- *
lher a postura bipede: o fato de a
gravidade não ter mais o mesmo
poder sobre a conformação de
seu rosto e pescoço facilitou a
produção dos sons linguísticos
provenientes de ordens cerebrais,
pois propiciou enfim, a forma-
ção de um alargamento facial e a
formação de um ângulo de no-
venta graus e não quarenta e cin-
co, comoera antes, na altura do
que é hoje o aparelho fonador; o
fato de estar de pé liberou suas
mãos para a manufatura. Estas
duas funções vieram influir sig-
nificativamente na evolução do  
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O início da citação reporta-
nos a funções do hemisfério di-
reito: “A linguagem pode ou não
ter raízes identificáveis na experi-
ência não-lingúística do indiví-
duo.” Isto porque todos os pro-
cessos cognitivos do hemisfério
direito são processos não
linguísticos. Toda a captação do
universo feita pelo hemisfêrio-
direito é inferência direta do ini-
cio desta citação.”
A linguagem do individuo

pode ou não ter raizes linguisti-
cas, mas, a partir do momento
que as tem, é bastante provavel
que isto modifique todo o seu
processamento cognitivo. De
fato, a estrutura conceitual de um
individuo que não adquiriu lin-
gua, pelos resultados de teses que
foram e são aplicados cientifica-
mente (cf. Furth, 1966), não é me-
lhor nem pior da de um indivi-
duoque passou pelo processo de
aquisição, mas, com certeza, é
diferente, porque a aquisição da
lingua estimula, automaticamen-
te, o desenvolvimento de certos
processos cognitivos especificos,
como processos de analogia por
dedução, por exemplo.

E importante ressaltar que
essas afirmações nada tem a ver
com a capacidade de abstração.
Esse é um dos pontoscriticos no
tratamento da surdez, pois cer-
tos especialistas costumam afir-
mar que o surdo tem dificuldade
para desenvolver raciocinio abs-
trato. A abstração abrange um
campo tão amplo na cognição
que tais afirmações não podem
ser levadasa sério cientificamen-  

te. Existem tipos de abstração
que são de domínio do hemisfé-
rio direito, outras, do hemisfério
esquerdo. Dizer que o surdo não
tem capacidade de abstração, se
ele não adquiriu umalingua, por
exemplo, é o mesmo que despre-
zar as potencialidades do hemuis-
fério direito, que é não-lin-
guístico. Não é fato, portanto,
que o surdo tenha dificuldade em
abst-air. O que ocorre é que ele
pode ter, e provavelmente tem,
alguma dificuldade com o tipo de
abstração
que é desen-
volvido atra-
vês do hemis-
ferio esquer-
do, no caso
de ele não ter
tido a opor-
tunidade de
desenvolver
um mecanismolinguístico efici-
ente.

Observemos, agora, aspectos
ligados diretamente à relação lin-
guagem e pensamento, sob o pon-
to de vista da aquisição delingua.
A partir do momento em que

a lingua passa a fazer parte do
mundo da criança (em torno dos
dois anos de idade), o que Elliot
afirma é que
Vygotsky
também ates-
ta: a lingua
tem dois ob-
jetivos dife-
rentes, co-
mo duas fun-
ções especifi-
cas, a social e
a individual.

NEE Ss se
momento,
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gostaríamos de fazer a compara-
ção entre Piaget e Vygotsky, cr-
tados nos textos anteriores e que
delineiam visões e perspectivas
de estudo diferentes:

Para Piaget a linha da fala é
única: parte do nascimento, pas-
sa por uma fala social insuficien-
te, pela fala egocêntrica, e sua
evolução tem, como consequeên-
cia, a substituição da fala
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egocêntrica pela fala social.
Vygotsky não admite o me-

canismo apresentado por Piaget
como duas etapas distintas de de-
senvolvimento. Para ele, quando
o individuo começa a dominara
lingua, apresenta duas funções de
uso dessa lingua, que são parale-
los e não se confundem:a fun-
ção social e a função cognitiva.
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* Quando, por exemplo, vemos um menino correndo na rua, atrás de uma bola, esta visão conjunta é “fotografada” ou “filmada” pelo cérebro,
sem o auxílio de palavras.
Essa função é realizada pelo hemisfério direito. A consequência dessa visão pode vir a passar para o hemisfério esquerdo e ser transformada em palavras.
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A partir do momento em que
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dois anos de idade), o que Elliot
afirma é que
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Para Piaget a linha da fala é
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sa por uma fala social insuficien-
te, pela fala egocêntrica, e sua
evolução tem, como consequeên-
cia, a substituição da fala

DNZTT WooTR NTTT. MZTO
Dito:

 

EGOCÊNTRICA |

egocêntrica pela fala social.
Vygotsky não admite o me-

canismo apresentado por Piaget
como duas etapas distintas de de-
senvolvimento. Para ele, quando
o individuo começa a dominara
lingua, apresenta duas funções de
uso dessa lingua, que são parale-
los e não se confundem:a fun-
ção social e a função cognitiva.
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* Quando, por exemplo, vemos um menino correndo na rua, atrás de uma bola, esta visão conjunta é “fotografada” ou “filmada” pelo cérebro,
sem o auxílio de palavras.
Essa função é realizada pelo hemisfério direito. A consequência dessa visão pode vir a passar para o hemisfério esquerdo e ser transformada em palavras.
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Embora seja um processo sub-
consciente, ao adquirir uma lin-
gua O indivíduo descobre que a
língua que ele começa a dominar
serve para ele e para o mundo de
modo diferente. A fala ego-
cêntrica, por exemplo, serve
como espécie de treinamento
para um amadurecimento quevai
culminar na fala interior. Ele vai
usar uma gramática lingiística
para a fala interior diferente da-
quela com a qual se comunica
com as demais pessoas de seu
meio social.
Uma outra comparação que

pode ser feita, baseada no que ja
foi exposto pelos colegas, é a de
como Piaget e Vygotsky encaram
o aparecimento da língua no de-
senvolvimento do indivíduo. Os
esquemas aparecem com o termo
linguagem e não língua, poisé a
expressão empregada pelos auto-
res, mas querem referir-se ambos,
ao termo lingua.

Para Piaget, o desenvolvimen-
to lingiistico se inicia após uma
certa etapa de desenvolvimento
cognitivo. Sob essa visão, .o ini-
cio de aquisição de língua dá-se
em fase posterior aoinício do de-
senvolvimento cognitivo da cri-
ança. O desenho, abaixo, procu-
ra esquematizar o pensamento do
autor:

 

 
  

“Dizer que o surdo não tem capacidade de
abstração, se ele não adquiriu uma língua,
por exemplo, é o mesmo que desprezar as
potencialidades do hemisfério direito,

que é não-lingúístico.”

Para Vygotsky, desde o nas-
cimento, lingua e cognição se
apresentam independente-
mente. O balbucio, por exem-
plo, é o primeiro passo da lín-
gua propria-
mente dita e
independe da
cognição. A-
pôs uma fase
de maturação
independente,
em torno dos
dois anos de
idade, essas
duas linhas se
encontram e
passam a exer-
cer uma rela-
ção de mútua
dependência.

uniãoEssa

 

LieTio]

 

“2

provoca o início de uma nova
forma de comportamento no
desenvolvimento da criança. O
desenho, abaixo, reflete a visão
do autor:

 

  

 

  Ero)Te
DITATo

 
É NASCIMENTO.

 
 

O esquema,a seguir, é o nosso
resultado da leitura feita de
Vygotsky no livro Pensamento e
linguagem, no que se refere ao
desenvolvimento de processos
cognitivos. Assim, tentamos ve-
rificar, pelo que nos dava a per-
ceber o autor, em suas colocações,
quais correspondências poderia-
mos fazer em Linguistica das li-
nhas de desenvolvimento lingiis-
tico em relação ao desenvolvimen-
to da cognição.

DEBATE

 

““* Para descrição detalhada dos esquemas apresentados cf. Fernandes, E. Desenvolvimento do Comportamento Lingiiístico da Criança INSaúde, Sexo e Educação.
Rio de Janeiro, IBMR, n 2. Mar/1993.
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DITATo

 
É NASCIMENTO.

 
 

O esquema,a seguir, é o nosso
resultado da leitura feita de
Vygotsky no livro Pensamento e
linguagem, no que se refere ao
desenvolvimento de processos
cognitivos. Assim, tentamos ve-
rificar, pelo que nos dava a per-
ceber o autor, em suas colocações,
quais correspondências poderia-
mos fazer em Linguistica das li-
nhas de desenvolvimento lingiis-
tico em relação ao desenvolvimen-
to da cognição.

DEBATE
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consciente, ao adquirir uma lin-
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serve para ele e para o mundo de
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para a fala interior diferente da-
quela com a qual se comunica
com as demais pessoas de seu
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foi exposto pelos colegas, é a de
como Piaget e Vygotsky encaram
o aparecimento da língua no de-
senvolvimento do indivíduo. Os
esquemas aparecem com o termo
linguagem e não língua, poisé a
expressão empregada pelos auto-
res, mas querem referir-se ambos,
ao termo lingua.

Para Piaget, o desenvolvimen-
to lingiistico se inicia após uma
certa etapa de desenvolvimento
cognitivo. Sob essa visão, .o ini-
cio de aquisição de língua dá-se
em fase posterior aoinício do de-
senvolvimento cognitivo da cri-
ança. O desenho, abaixo, procu-
ra esquematizar o pensamento do
autor:

 

 
  

“Dizer que o surdo não tem capacidade de
abstração, se ele não adquiriu uma língua,
por exemplo, é o mesmo que desprezar as
potencialidades do hemisfério direito,

que é não-lingúístico.”

Para Vygotsky, desde o nas-
cimento, lingua e cognição se
apresentam independente-
mente. O balbucio, por exem-
plo, é o primeiro passo da lín-
gua propria-
mente dita e
independe da
cognição. A-
pôs uma fase
de maturação
independente,
em torno dos
dois anos de
idade, essas
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DESENVOLVIMENTO
e

“«Crescimentointerior
“*Falaegocêntrica social|

 

“*Primeiras palavra
so

tm.

“e Distinçãodos |

O primeiro questionamento

volta-se para a pergunta: como

trabalhar as estruturas de pensa-

mentoe linguagem no individuo
surdo?

Cabe lembrar, aqui, o pensa-
mento de nosso colega, Profes-
sor Alfredo Goldbach, que faz

“colocações fundamentais comoa

de que a escola deve ser um ele-

mento transformador. Acrescen-

taríamos: deve sê-lo de modo es-
pecial para o surdo, mais do que

para qualquer outra criança ou-

vinte, pois temos de admitir o seu
universo, mas transformar a sua

deficiência em eficiência. Talvez,

mais do que os educadores, em
seral, tenhamos o compromisso

com a escola transformadora.
Concordamos com o protes-

sor, ainda, quando diz que o tra-

balho com a leitura não começa

na alfabetização. Afirmamos que

começa nas primeiras etapas dos

processos cognitivos. Desde a

fase da agregação desorganizada

ou amontoado ela ja se manifes-

ta sob a forma pela qual a crian-
ça faz suas escolhas. E tarefa do

educador observar como essas
“leituras” iniciais se processam.

Não cabe, em primeiro lugar,

 

  

  

  

 

  

 

   
  

DESENVOLVIMENTO

iiooOLAS) o

e Conceito

*complexos

“e difuso
* cadeia
“e coleções .
“* associativo

impor o método e, sim, “ler”,

descobrir as potencialidades a
serem trabalhadas. Neste ponto,

é interessante lembrar as palavras

de Bakhtin, no livro Marxismo e

filosofia da linguagem:

É inconcebível o estudo da

linguagem que não leve em con-

sideração a comunicação.

O mesmo autor apresentou,

em Poética de Dostoievsky, a
teoria do carnavalismo, onde

apresenta a idéia de inversão do
poder: no carnaval os homensse

*propriamentedito

—**pseudoconceito.o

 

como o processo de ensino-

aprendizagem, em geral, reflete

uma inversão de valores, isto é,

nós, educadores, pensamos que,
ao falarmos e alfabetizarmos,te-

mos o poderde ensinar, quando,

na verdade, a leitura e a aprendr-

zagem refletem uma inversão de

poder — quem recebe é quem
tem o “poder” sobre st mesmo

de ler e aprender. Nos, que tra-
balhamos com a deficiência, pre-

cisamos pensar, particularmente,

sobre essa visão de ensino-apren-
dizagem. A grande maioria dos

especialistas estã convencida,
por metodologias ou técnicas de
trabalho, que há apenas um camr-
nho a trilhar, no qual acreditam.

Na verdade, é necessário pensar
se o que está sendo aplicado na-
quele indivíduo é recebido como
o esperado. Não temos poderso-

bre o cérebro de nossos edu-
candos. Eles é que recebem, de

acordo com suas potencia-

lidades, de acordo com seu po-

der de apreensão e não com o

nosso poder de expressão. Cabe-

nos observar e dar-lhes condições

“4... a leiturae a aprendizagem refletem uma

'*inversão de poder — quem recebe é quetemo
"*“poder” sobre si mesmode ler e aprender.”

vestem de mulheres e vice-versa,

usam roupas pelo avesso, O povo

vai às ruas e a autoridade se cala.
E evidente que o autor quer re-

ferir-se, especificamente,à situa-
ção política de seu pais, mas ser-
ve-nos, de modo especial, essa

colocação, para darmos uma ou-

tra visão ao nosso compromisso

como educadores: a leitura, bem  

de poder; cabe-nos a conscien-
tização de que cada surdo, como

educando, é único. Se não ha

uma receita pronta para a educa-
ção, em geral, devemos refletir

sobre a inexistência de receitas
prontas para a educação espe-

cial. Apenas o aperfeiçoamento

constante, através do estudo, da

permanente busca por respostas
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como o processo de ensino-

aprendizagem, em geral, reflete

uma inversão de valores, isto é,

nós, educadores, pensamos que,
ao falarmos e alfabetizarmos,te-

mos o poderde ensinar, quando,

na verdade, a leitura e a aprendr-

zagem refletem uma inversão de

poder — quem recebe é quem
tem o “poder” sobre st mesmo

de ler e aprender. Nos, que tra-
balhamos com a deficiência, pre-

cisamos pensar, particularmente,

sobre essa visão de ensino-apren-
dizagem. A grande maioria dos

especialistas estã convencida,
por metodologias ou técnicas de
trabalho, que há apenas um camr-
nho a trilhar, no qual acreditam.

Na verdade, é necessário pensar
se o que está sendo aplicado na-
quele indivíduo é recebido como
o esperado. Não temos poderso-

bre o cérebro de nossos edu-
candos. Eles é que recebem, de

acordo com suas potencia-

lidades, de acordo com seu po-

der de apreensão e não com o

nosso poder de expressão. Cabe-

nos observar e dar-lhes condições

“4... a leiturae a aprendizagem refletem uma

'*inversão de poder — quem recebe é quetemo
"*“poder” sobre si mesmode ler e aprender.”

vestem de mulheres e vice-versa,

usam roupas pelo avesso, O povo

vai às ruas e a autoridade se cala.
E evidente que o autor quer re-

ferir-se, especificamente,à situa-
ção política de seu pais, mas ser-
ve-nos, de modo especial, essa

colocação, para darmos uma ou-

tra visão ao nosso compromisso

como educadores: a leitura, bem  

de poder; cabe-nos a conscien-
tização de que cada surdo, como

educando, é único. Se não ha

uma receita pronta para a educa-
ção, em geral, devemos refletir

sobre a inexistência de receitas
prontas para a educação espe-

cial. Apenas o aperfeiçoamento

constante, através do estudo, da

permanente busca por respostas
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sor Alfredo Goldbach, que faz
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de que a escola deve ser um ele-
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taríamos: deve sê-lo de modo es-
pecial para o surdo, mais do que

para qualquer outra criança ou-

vinte, pois temos de admitir o seu
universo, mas transformar a sua

deficiência em eficiência. Talvez,

mais do que os educadores, em
seral, tenhamos o compromisso

com a escola transformadora.
Concordamos com o protes-

sor, ainda, quando diz que o tra-

balho com a leitura não começa

na alfabetização. Afirmamos que

começa nas primeiras etapas dos

processos cognitivos. Desde a

fase da agregação desorganizada

ou amontoado ela ja se manifes-

ta sob a forma pela qual a crian-
ça faz suas escolhas. E tarefa do

educador observar como essas
“leituras” iniciais se processam.

Não cabe, em primeiro lugar,
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cientificas, a experiência, a aber-
tura para novos conhecimentos
e a ausência de preconceitos con-
tra mêtodos e processos de edu-
cação que se mostrem eficazes
em situações especificas podem
indicar-nos o caminho do su-
cesso.
A segunda colocação que nos

chamou especial atenção foi a
afirmação da professora Tere-
zinha Machadode que a “lingua-
gem não explica o desenvolvimen-
to da inteligência”. Essa parte de
sua apresentação aguçou-nos a
atenção, pois ressalta poten-
cialidades que uma criança sur-
da que não tenha adquirido lin-
guapode apresentar. De fato, não
é sô a linguagem, no sentido de
lingua, que comanda o pensa-
mento, mas devemos pensar
também, concordando com
Vygotsky e Elliot, por exemplo,
que, a partir do momento em
que a lingua passa a fazer parte
do individuo como mais um ins-
trumento de visão do mundo,
pode servir de impulso para o
pensamento. E, nesse particular,
como educadores, devemoster a
linguagem como prioridade de  

aquisição, seja ela atravês da Lin-
gua Portuguesa, da Lingua de Si-
nais, ou de ambas.

Gostaria de finalizar minha
exposição com um comentário
sobre uma afirmação fundamen-
tal ao processo atual de educação
especial, feita pela professora
Sonia Fernandes: “O professor

tem perdido a sua voz”, Concor-
damos com a professora, mas
vem-nos à mente, imediatamen-
te, uma outra pergunta: quando
o surdo teve voz? Quandose dis-
puseram a “ouvi-lo”, quer seja
atravês do português, quer atra-
vês de sua língua natural, a Lin-
gua Brasileira de Sinais?

Desde que foi fundado,o Ins-
tituto Nacional de Educação de
Surdos passou por momentos
políticos diferentes, diferentes

- metodologias educacionais, dife-
rentes pensamentos. Teve perio-
dos de “adormecimento”, de
amadurecimento, momentos em
que se sentiu ameaçado a fechar
suas portas. Aproveito esta opor-
tunidade para dizer que uma
Casa que tem filosofia e que tem
ideologia é forte, faz-se forte,
cresce e produz sem medo de per-
der-se. Creio que, pelas condi-
ções que o INES apresenta atu-
almente, é chegado o momento
de “dar voz” a professores e tam-
bêm aos alunos para que, juntos,
possam criar uma filosofia que
não dependa de partidarismos
metodológicos ou receitas fecha-
das, uma ideologia de educação  
 

que dê subsídios a que possamos,
como educadores, dar a nossos
educandos condições ideais de
desenvolvimento linguístico e
cognitivo, pois todos os conteu-
dos de uma escola e toda a boa
formação de um individuo par-
tem destes processos psicológr- .
“cos; que possam os alunos encon-
trar, nesta Casa, o seu espaço so-
cial e psicológico; que possam
participar do próprio processo

“de educação, pois foi para eles
que o INESfoi criado.
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